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ESTO DRIESEL SCHRÓTER 


Puesivysre DA Associação CousenciaL ve Lisnoa 


Chronica Oceidental 


Tomando uma rapida nota do que nestes ul 
mos Her dias se patsoo, veremos com assombro 
QUê tio ruas proxima Su Mais remotamente nos 
e lembrar à iguerra, ou possibilitades da ter 
sita desta montico que Antonio Vira nos 
escreveu em tão maravilioso estu 
De guerra nos falava, 0 Aguidibai com seus 
múculos de fero & poderosos canhões, a guerra 
nos lembra a poderosa esquadra agorh suta ma 
baba. de Lagos; de ponsiblidade dê puerra toda 
imprensa falou quindo des notas dilomaticas 
trocadas entre os governos portuguerle allemio 
por sa do sanear da Mader de gera 
og falamos telegramanas que chegam de Alggciras 
E todos os sonhadores do seculo xi, por ale 


nha o das luzes, annunciavam o raiar da paz na 
mesma aurora em que havia de nascer o feculo 
xx, Que, com seis annos apenas, já tanto sangue 
vit derramado nos campos de batalha e se entre- 
tem a ogoirar com fumos de luto as bandeiras de 
todas as nações ! - 

O partido dos homens da paz é cada vez m 
numeroso e de maiores forças vai dispondo; m: 
parece que ainda é por emquanto pigmeu ao lado 
do monstruoso colosso inchado pela vaidade e 
pela ambição dos homens. é 

o tenho agora á mão os vaticinios do grande. 
Victor Hugo sobre o reinado da fraternidade que 
elle sonhava para muito perto, O sonho era um 
encanto, mas, logo que elle desabrochou em for- 
mosos versos, muitos se puzer; m sorrindo. T 
vez ainda algum dia venha em que nos faça cho- 
rar. Tão belo foi, e tão breve desfeito ! 


Todos ox peidos de aantgn 
eu Timor, Je dirigidos à ad 
jeto hão serão auendião 


- |Redacção — Atelier do gravura — Administração 
Litoa L. do Poço Novo, entrada rela To Comvento de Ja 


dee ser 
or repemevel Caetano A: 


o é a genio dos poetas, infelismente; que ha 
de puúnca goveraar o mundo, 

“Quandos antes de pegarmos na penna, recapi 
tulâmos os fnctos mais importantes, nho Euidava- 
mos ter de fazer um prologo destes 4 nossa chro- 
nie "A camsrophe? do Aguidabm, que de tão 
Eruei Juro entrineceu o córação dos portugue- 
tes, não se renlisou em batalha, «, ainda mais por 
estê "motivo, a desgraça commôveu. profunda. 
mente. Mas" tratavaise, emfim, dum navio de 
guerra, engenhos de guerra foram causa de tan- 
fis móriesee não pudemos deixar de mettermos. 
emtre os horrores da guerra a notícia de tamanho 
e tão barbaro desastre ; y 

A imprensa portuguera, por inieltiva dos qui 
melhoria irelicien ho tido cam o Brasil nitiou 
o movimento, & é nação tão amiga que Bortojal 
Drevemente demonatrará quantosno seu coração 
padece pela dôr que fer tão fundo os corações 
hos nostos irmãos, E” um dever manileutrino- 
nos, que não houve desgraça em Portugal que lhe 
não! Meudisse. generommente a compaialo “do 
Brasil 

De “duas formas Lisboa desmonstrará a seus 
demos. brasileiros quanto. lhe doem, no “mais 
puro e santo da alma, a nova de taanha des- 
Eraça, já hoje conhecida am todos os seus por- 
Fredotek cradeliimos, Uma porte dessa manh. 
festação, será simplesmente o patentesr por Uma 
forma eloquente O sentr de tados nós; tratará à 
outra de angariar ca meios para lenitivo (aqueles. 
a quem a morte dos seus poude reduzir a precae 
Fink circamstancias Já algun thestros se dllêre- 
ceram para relação do spestaculos que não 
faltard concorrencia. O. banlo precatorto, que 
ha de percorrer as. principues. runs. da cidade, 
muto. dem a esperas” do coração generoso dos 
abitantes. Gratidão com gratidão se poga; amor 
com amor: 

Sa, ao menos, nos outros casos de que é obri- 
gação nossa falte, pudessemos encontrar egunl. 
Mente estos provas eloquentes de fraternidada 
Mas como? Quem, falando de guerras, espera 
encomirar al sentimento 7 

Da conferencia de Algeciras poucas novas nos. 

am. que. sejam para tranquiliar ox animos, 
ão 08. conferentes, aos mesmos banquetes, ds 
mesmas festas, ds meimas toiradas; mab quantos 
drindes, se hã trocado entre soberanos êm que 
ato pouco às palavras correspondiam aos pan 
samentos secretos de cada um! Quando da expo- 
sição universal de 1807, 0 velho Imperador (lui: 
iberme foi hospede de” Napoleão TH, e, passado, 
bem pouco tempo, novamente entrava E Paris, 
á frente das suas tropas victoriosas. Se nião ha qui, 

r em soberanos, que confiança nos devem 6 
cer meias palavras de diplomsitas, cuja selencia 
o é muita vez mais do que a úrte de saber 
nt ? 

Tudo astusta quânto os arames nos tratem 
desde Tá do sul de Hespanha. As vezes at leme 
bra casos de comedia. Veja se este exemplo dum. 
telegrama de Berlim, colhido, um dia destes, 
no Seculo: «Berlim, 16, Os jornaes guardam 
completo silencio sôbre a conferencia de AU 

ras, sendo este mutismo muito comimentado 

Tembrounos o Izidoro, que, aum peça ha 
muitos annos representada na. Trindade, faia um. 
opel de ciumento: e, quando não encontrava 
Golta de que pudesse destonia,diiaz="À ausen- 
cia de signal Será tam bem um Signal 

O que se vê é que o dictado Frances não tem 
svestaê coisas uppilcação. 7 de Howélles, bon» 
nes mouvelies, costumam elles dizer, Parece que, 


tratando-se de Algeciras, é exactamente o con- 
tr 


“Quanto mais se fala da paz, mais os governos 
dos principues paises se vão preparando para a 
guerra. 
Cá temos presentemente em Lagos, fazendo 
exercicios, novamente, à esquadra ingleza. 
e-se que, ainda este anno ali va exercitar 
à máis poderosa esquadra Que se haja reunido 
alguma vez, É a Alemanha continua sonhando 
em ser dentro d'uns vinte annos a senhora dos 


O OCCIDENTE 


Mér dos Trevas elle fôra 0 primeiro a relegar 
para um passado de ignorancias E 
Espanta o enorme poderio máritimo dos ingle- 
zes; maior espanto ainda causa 0 lembrarmo-nos 
que muitas nações do mundo acodem cam grande 
Part dos seus orçamentos para a creação d'um 
er egual ou superior. 
"como dissémos é hoje a Allewanha a grande 
amiga da Inglaterra, amiga em tudo. Até nós, tão. 
pequeninos, já algum tanto padecemos com Isso, 
quando foi das notas diplomaticas a respeito da 
Sepropriação d'uns terrenos na Ilha da Madeira, 
“que se destinavam para os sa 
Ratorios. na ilha projectados 
pelo Principe de Hohenlohe. 
Parece, porém, que 0 caso 
vai ter breve solução. satisía 
ator est ostoo sub 
to ingles, proprietario da 
quinta do Pavão, a deixar ex 
propriar 0 terreno que 0 prin- 
Eipe requereu para fundação 
de Sanatorios « seus amnexos 
A situação é esplendido, 
n'um dos pontos mais bellos 
da ilha da Madeira, e as pho- 
tographias que vimos dos edi 
fícios e jardins mostram nos 
o cuidado que houve em offe- 
Fac ao tantes uma esta 
melhores do estrangeiro, 
Esta nuvemsita parece que 
se desfez. Assim aconteceise 
às muitos outras, à de Alge- 
caras sobretudo, à que se val 
ennegrecendo e crescendo aos. 
cho do governo para as pro- 
Ísto não podia ir até a fim 
sem um bradinho de política 
Caneira, É: vina, havemos de 
cumpritos 
Nem o estarmos. 


perto, 
do entrudo nos deu oeca 
para falarmos de theno, É 
rham dois dramas, a Tra 
no, D, Amelia, em bene- 
fio de Lucilia, 6, em. D. 
Maria, mais uma! si de re- 
citas “do. Hamlet, uma. das 
Erandes glorias de Brazõo. 


João va Camana 
e ate 
Ermesto Driesel Sehroler 


Presente DA Associação 
Conenciat pé 


impor 
nosso pais como 


O ACTOR BRAZÃO NO HANLET 


Preparam-se, rosnando e mostrando os dentes. 
uma à outra, us duas nações mais poderosas da 
Europa, 


anunciando a esquadra. para o dia seguinte de 
ma 

À animação é grande em Lagos, como das ou- 
rãs vezes Em quê a esquadra tem visitado a babia. 
Os exercicios dio como festas para todos os que 
presenceiam. o espectaculo soberbo, Cada navio 
Parece. ter uma alma, com tão capôntosa preci- 
São, enda qual toma no exercicio a parte que lhe 
compete. Manobras envolas em fo; deslazem- 
se os rolos espessos e cada vaso de ferra mppai 
féce fundeada no alinhamento que lhe (bra mar 
Gado, na linha competente, sem um desvio. 

“Que diria o faniãsma do Infante D. Henrique, 
sic orgulhoso de suas pequenas caravelas sedes! 
cdi bre promontório sacro e elas. 
Vai as progressos da navegação e soubesse que, 
Cia af oba de elguns dias para 6s homens dá 
foje ir até aos confins do Oceano, cujo nome de 


são publica um homem já de. 
ha muito altamente cotado na 
nossa sociedade, por seus es 
k fulos economicos & finance. 
ros praticamente provados, a par 
decaracter de um gentlemar, o sr. Ei 
sei Sehriter, digo. presidente da Associa 
Commercial de Lisboa, 

Entre as demonstrações de amisade com que 
a Inglaterra em cada dia, em cada hora, mais está 
estreitando os laços de velha aliança'com Por- 
tugal, conta-se a da recente fandação de uma Ca- 
mara de Commercio Anglo Portuguesa, devida 
iniciativa particular do ar, barão de Sousa Deiró, 
que para 6 conseguir empregou dedicados estor” 
ços. 

À inauguração da Camara de Commercio An- 
glo-Portuguesa devia realizar-se no dia 1 do cor- 
Fente com à maior solemnidade, mas a morte do 
rei Christiano da Dinamarca octorrida em 


cente Ga. 
mara de Commercio Anglo Portuguesa convidou 
o presidente da Amociação Commercial de Lis- 
boa, convite que o gr. Semúter acecitou. 
Alelor não poderia ter representado o com 
mercio.portvguês no grande cemro commereia 
de Londres, é não o dizemos por delicada corte- 
“ia, tas por justa, ratio, sé attendermos que 
poúcos, na sua class, reúnem maior somma de 


conhecimentos economicos e financeiros, refors, 
gados por longa pratica: dos negocios sob o sil 
Esteio de uma ateligencia clara e ilutrada, 
No conmerelo so fes, se educou: nele equi 
brog as suas qualidades de peninsular e allen 
porque mas velas lhe circula o sine d'esve pa 
So Morte, tetemperando a temncidade e reflexão 
cosa ivacidade e facil nim jaçãã 
o anaEos 


Para privar com as 


es políticas do, 
nosso pais basta 0 sr. Schriiter ter estado à resta 


dadireeção dos bancos Commercial de Lisboa e do, 
de Portugal, ande à sua gerencia, de cerca de dez 
annos, foi hotavel, tendo atravessado o perioda 
da inconveribilidade da nota, sendo então vie 
goveraador do Banco; o pertencer & administrar 
São da Companhia Real dos Caminhos de Ferra 
Portugueses; o ter feito parto du regie dos tabir 
cos, substituindo em seus impedimentos o presis 
dente, que era então Oliveira Martins, e muitas 
outras commissões de serviço ollicial e particulãs 
res, onde sempre tem provado seu grande tacto ads 
migistrativo é vastos, conhecimentos, a par de 
inexcedivel selo e actividade. 

As grandes faculdades de trabalho do sr. Schrts 
tere vigorosa força intellectual teem, por aquele 
facto, sido avaliadas de perto por hômens de tos 
das as parcialidudes políticas, entre os qunes pos 


demos titar algun que já não pertencem a eu 
mundo, como “Antonio de Serpa Pimentel, OU 
eira. Martine, Barros. Gomem Marinnno de'Coté 
valho e Emygdio Navarro, e alguns em pleno vis 
Ror da vida, como Hintze Ribeiro Julio de Vlhos 
a, Jofio Franco, Pereira de Niranda, eta. 


este o presidente da Associação Commers 
cial de Lisboa e que foi a Londrés representa) 
esta respcitavel corporação, como repretemou 
Commercio português, nã inauguração da Camara 
de Commercio Anglo! Portuguesa, 

Da fórma como o sr. SchrUter representou a 
corporação a que pertence, no banquete que lh 
foi 'oferecido, páde bem Aavaliar-se pelos aten 
qões que lhe dlspensaram é pela maneira por quê, 
follow no brinde que lhe competiu 

Desejavamos bém reproduz na integra o sub 
stancioso discurso. pronunciado em, inglês pelo, 
ar. Scbriter, mas o espaço de que dispomos não, 
nos permito, e assim. nos lmitamos a dit 
algunh periodos, que confirmam plenamente 6, 
que temos dito à respeito dos seus vastos conhês 
cimentos, revelando. ainda que lhe não é lescos 

da à historia pa 
guns trechos do discurso, referentes À 
antiguidade das felações commerciaes do Portu 
gal com a Inglaterra 


As boas relações entre Portugal ea Inglaterra 
são amiuisimao não sb as relações polca 
más Commercises. Logo no principio da monars 
Cia portuguesa a política de Affonso Menriques 
estubélece uma entente com à Inglaterra, É foi 
casa polca que Me nato a excoha de uma 
Ssposa para o primeiro rei de Portugal e à escos 
dh de um marido para sua fil E 

“As relações pollicas de caracter amigavel en 
tré os dois reinos determinar 


jal efleetuada por Portugal e q terceiro realis 
do por Inglaterra, O tratado mais antigo celebra» 
do por Inglaterra foi concluido em 1217. O outro, 
pais contractante era a Noruega, Como, 
Senhores, no concurso para a prioridade das res 
Jnções commereses com a Inglaterra, Portugal 
surge n'um excellente terceiro logar. 

«Em 1353, D. Diniz, filho de D. Affonso IV, 
Eduardo 11 e Inglaterra, concluíram um tratado 
no qual se especificava que «os povos ou vassal: 

“de qualquer das partes contractantes no f 
riam allianças com inimigos, aparentes ou ade 
versarios da outra parte, nem os ajudaria fossé 
no que fossem Por este tratado foram adoptadas 
algumas importantes leis maritima, e regulados 
os direitos de pesca dos portugueses é dos ingles 
es em aguas britannícas. Não ha duvida, que fo 
este. o mais importante tratado, concluido por. 
qualquer rei da dynastia portugueza, com a In- 
glaterra. E se se considerar que o primeiro tratur 


O OCCIDENTE 


do de commercio que a Inglaterra fez com a sua 
mais proxima visinha — França — é datado de 
1971, Feconhecer-se-ha quão antigos € intimos 
são 's extremos de amisade que unem Portugal 
€ Inglaterra nos seus emprehendimentos commer- 
ciaes, Reclamamos, pois, para nós, quer a entente 
eorsliale. quer a entente commerciale. 

Ha, porém, coisa mais curiosa, é, para nós ho- 
ns de negocio, um facto mais importante na 
historia das relações commerciaes entre Portugal 
é Inglaterca. N'e3se mesmo anno de 1353, um ne- 
gosiante português de vinhos, chamado Affonso 

Martins Alho, foi enviado a Inglaterra pelos com 

merciantes das cidades maritimas de Pornugal 
para negociar um tratado — se tão pomposo no- 
me se póde dar a um convênio entee particula- 
res — com os cidadãos d'esta grande metropole 
de Londres, que, além de conter muitas clausulas. 
technicas referentes a ramos especiaes de nego- 
cios, garantia mutua boa fé em todos os assum- 
ptos de trafego e commercio. E” este o unico 
Saso, que conheço, ser negociado um iratado é 
bomologado, não pelo governo, mas pelos nego- 
ciantes de duas nações.» 


“A aliança ingleza foi tão íntima durante o 
periado, decorrido desde a segunda metade do 
Jeculo, XIL até ao fim do seculo XV, que, em 
desescis tratados de paz ou aliança que os so- 
deranoa ingleses concluram com à França, Es 
cociay rei dos romanos e de Hespanha, Portugal 
foi sempre incluido como allindo du Gran-Breta- 


vllouve uma época, quando prevaleciam as 
elausulus do tratado de Methuen, que 05 vinhos 
portugueses eram preferidos em Inglaterra, Tha- 
Skeray, m'um dos seus romances falla dos vinhos 
de Collares — Collares verdadeiro gentleman es- 
eusado terá dizer — como um fino. apreciador 
dos nossos dias Falluria do Chateau-Margaux : 

Êntão cada cavalheiro costumava beber uma ou 
duas garrafas de vinho do Porto depois do j 
tar, Havia muitos Debedores de tres gar 
alguns de quatro, poucos de cinco, é lembro-me 
dl ter. lido n'um Ivro inglez que ha cem anos, 

via em Londres dois de seis garrafas. Um 
deles era Um duque inglês Estou certo que o 
detual representante d este copo nunca sonharia 
em Fealiar a extraordinaria façanha do seu nobre 
antepastado. Estimo-o pelo actual duque. Nas 
BÃO fosso deivar de me êntristecer pelo commer- 
cio do vinho do Porto, 

“Depois dum tão esplendido jantar, como este 
para que me fizeste a honra de me convidar não 
Juêgiro que promovais as relações commersises 
os nossos paises pela mesma cspiituosa manei- 
ra adoptada pelo, velho duque e seu socio ha 
cem annos arraz. Não tenho duvida comtudo que 
“Camara de Commérsio Anglo Portuguesa pôJe 
tér salutar influencia no nosso reciproco trafego, 
Para esse fim, contae como certa a cooperação 

lh Associação Commercialde Lisboa. 
Aliemo-nos todos com a idéa de que se deve 
Selêbrar uma. convenção. commercial entre os 
oia peixes, baseada ná reciproca clausula de na- 
gão mais favorecida na sua navegação e com 
méreio. Uma contenção semelhante determ 

a breve muitas, vantagens. para O comm 
britannico com Portugal é daria tambem a Por- 
tegal uma compensação na importação dos vi- 

Os portuguezes para o vosso pais, sem mudar 
à plc fiscal de Inglaterra 


los portugueses, e sun influencia no commercio 
do imundo: à velha aliança entre os dois p 
“(É conveniencia de um atado de commério, 
a O qual julga 0 momento opportuno, devendo 
4 Camara de Commercio Anglo-Portuguêsa, agora 
fundada, ser um poderoso elemento para Gonse- 
Buir esse tratado e desenvolver o commercio en- 
fre Portugal é Inglaterra. 
s No mesmo sentido discursou 0 sr. barão de 
úgusa Deiró enthusiasta fundador da Camara de 
mmercio Anglo-Portuguesa. 
Tudo leva à crer que não será infructifero o 
tgabalho empregado para desenvolver ae relações 
le commercio tom ' Gran Bretanha, é chegan- 


do se a jim resultado satisfatorio, o commercio 
portoguê erá a creditar mais Um serviço delta 
importancia ao sr. Schriter, que tão distincia é 
honrosamente O têm representado dentro e fóra 
do pais. 


VILANCETE 


MOTE 


Pedi a vida, Senhora, 
aos vossos olhos astraes| 
e com elles me mataes. 


VOLTAS 


Toda a minbralma embel 
no brilho do vosso olhar. 
julguei, Senhora, encontrar 
messes olhos, minha vida. 
Mais uma esp'rança perdida 

ie não só me enfeitiçães, 
Was com elles me mataes. 
Não me negueis vosso olhar 
julgando tormar-me à vida. 
À morte assim éeme querida 
Morrer assim é gosar. 
ão penseis em afastar 
os vossos olhos astraes 
pois com mais dôr me mataes. 


Anapru Jusquemo. 


Ea 


A conferencia de Algeciras 


Sobre esta conferencia, a que já nos referimos. 
em o nº q75 do Occibixre, temos hoje a acres- 
centar mais. algumas illustrações que são ao 
mesmo tempo documentos. importântes 
para a historia, como a gravura que re- 
presenta uma "sessão da cenferencia, em 
que se acham reunidos todos os delegados 
das potencias, na sala dos paços do conce- 
lho de Algeciras. 

ta. gravura é reproduzida com a ma: 
xima nítides, de uma photographia em que 
foram colhidos pela objectiva os diploma- 
tas das nações, sentados em roda da grande 

vincipiar da direita da es- 
té 4 esquerda: Mr. Sager, 
Mr Bacherachr, Conde Cassini sr. M 
Conde” de Tovar, Barão 


Daque dAlmodor : 
Conde Waliersheimb, sendo os primeiro 
E aqueria da gravar os delegados marro: 
iba A direta da gravura, vêem-se mis. 
marroquinos. qua são os interpretres. 
Em pe port detrar os delegados das po- 
temeibs tão 08 respectivos Reretai 
Como se vê os delegados das potencias 
estão todos reunidos em Algectas e tem 
cdigeado regularmente as ais sem 
So'bem que vii tentam chegado por em 
quanto 4 resolver definitivamente sobre 
Sem “dos pontos do programina apre- 
Gentado. 
Não se póde ainda contar nenhum re- 
sultado pratico. da conferencia, e à febre 


da sobre 


destes herdou, quando da desastrosa campanha 
de Alcacer-Kibir. 
Ora é justamente o policiamento das fronteiras. 


de Marrocos como o da costa de mar, que mais 
está preoecupando a diplomacia na conferencia 
ra reunida, parecendo que 0 representante da 
Aliemanha não concorda que essa missão se re- 
Serve apenas à França e á Hespanha. 
Haverá, pois, que encarregar essa missão a uma 
terceira potenci pisa 
No caso afirmativo, a que potencia assist 
mais O direito de policiar na costa atlanti 
Marrocos para a supressão do contrabando ? 
Portugal tem os seus delegados na conferenci 
e estamos certos que não ignoram a historia, comi 
não ignoram o prestigio que o nome português 
tinha ainda não ha muito em Marrocos €, por- 
ventura, O terá ainda hoje, Nestas circumstan- 
cias não seria bem acceite a intervenção de Por. 
tugal no policiamento da parte da costa de Mar 
rocos, notsa visinha pelo Algarve e pela Madeira ? 
Estamos certos que os diplomatas portugue 
que se encontram. na conferencia de Algeciras, 
mais de uma vez lhe terá pulsada o coração no 
desejo de fazer recordar nossos direitos histori- 
que nenhuma óutra nação os poderá contes-. 
* entretanto acima do desejo de restituir á 
patria o prestígio d'outras eras, devem estar us 
Instrueções que receberam do governo português, 
res responsabi. 


o. 
“Tocâmos apenas muito de leve este ponto, 
para. que aqui não passasse sem reparo, e aguar- 
úémos os resultados da conferencia, que tanto 
está prececupando os espiritos, na espectativa dá 
Euerra ou da paz, que mais convem a todos. 
Nós vamos pela paz. 


me — 
Giannina Lucaceska 


Dientre as cantoras escripturadas pelo ar. con 
mendador José Pacini para a actual temporada 
Iyrica do theatro de S Carlos, tem sobresabido 
no primeiro plano a srs Glannina Lucaceska e 
por isso o Ocewenrz lhe publica o retrato acom 

lo d'algumas palavras de justo louvor, 


GIANNINA LUCACESKA 


Muito sympathica, d'uma elegancia verdadeira- 
mente fidalga, Giannina Lucaceska, além 

r 0 publico pelas suas invejaveis aptidões 
icas, soube tambem pela amabilidede e in- 
telligencia, que a caracterisam, conquista 
ma de quantos de perto teem tido oec 
conhecer. 

Em differentes operas nos provou o seu grande 
merecimento como cantora e como aetriz; nomes: 
damente na Damnation de Faust, onde, na parta 
de Margarida, talvez o seu melhor trabalho da 
epoca, deu curso à bem timbrada voz de meiros 
Sopraho que possue, e mostrou ser uma exceliente 
musicicnne, 7 

Tambem tem jus a menção especial à fórma 
como a gentil prima -donna desempenhou O pape 


D OCCIDENTE 


A Conferencia de Algeciras 


M Rana 
secretario 


My, Revoi. 
delegado 


grin, de Wagner, de 
que se houve com 


900, quando, no principio da 
sua brilhante carreira, esteve dim Lisboa, se 
destingulo no Colyseu dos Recreios, cá 
Sando a” Amnerio da cido à Lavra da 

oconda, e as protagonistas da Emorita 
eda Carmen DONE 

Er, portânto, uma artista de incontes- 
tavel Valor porcujo contracto felicitamos 
à digno empresario do nosso theatro 1y- 
rico, 


—ser 


Provas do 6.º anno do curso de escalptura. 
ma Escola de Bellas Artes, do Porto 


Os baixos relevos que reproduzimos nas 
ravuras da pagina 37 são ng provas de 
dois alumnos da Escolá de Bellas Artes do 
Porto, que concluiram o curso de escule 
pura. 

Como se sabe o professor deste curso 
do insane esclptor Telneira Lopes, uma 

loria da arte portuguesa, que qae “ram 
ficando em seua dicinulos. à quem elle 
o, oceulta os segredos da arte, animando 
& incitando ao trabalho aquelias em” que 
elle encontra alguma centêlha de talento 

Nstes. casos eltão 8 seus dci 
ars. Antonio Alves de Sousa é José 
veira, Ferreira, dois moços com decidida 
vocação para a esculptura, a julgar pelas 
provas que apresentam e que são realmenta 
duas. obras de valor. 


NA PONTE DE ALGECIRAS-Os prLiGaDOS DAS PoTiNC 


O motivo dos baixos relevos 
uma mulher do povo, conduzindo duas 
creanças, cao debilitada pela fome em 
umbancoda praça publica, Rodeiam-na 
populares procurando reconfortal a. 
Este motivo fot bem desenvlido 
Elente espetado revelando doi NE 
lar “o mestre e de que a 


Degjros. 
UMA PAGINA D'ALMA 


Assim classico aquéla. que um a 
mito querido traçou “lapis! em hora 
de insônia, dirante a noite de 13 para 
14 do cortente, e que, so despertar 
me olereceu para cumeotari 

O amor, Nigel Marra 
uma 'propiedads no cont 
mada, a qua, consito pará 


ore 
ho Al. 


UA Sessão nos Desagavos Das Porescias xa Sa 
(ci 


é feitos indiziveis de loz do que 
toso, o sonho realizado do seu 
tolo nos altares da Naturera, 


Ho quem chame ermito a este amante do belo 
na sum fórma excelsa de encantadora poesia 0! 
mis profundamente moral. com certeray 

9 9, não se recorda do que valeu nos filhos. 

ade para o esplêndor h storico do seu nome, 

el a atmosíéia de Jimpida luz que lhes 

a as frontes, acendrando.Jhes o espirito 
as faculdades creadoras, 

Ajuizem porém os leitores, pessoalmente, lan= 
gando olhos de vêr á propria prgina referida, que: 
vou transcrever em seguida, tal como saiu das 
mãos de Miguel &'Arriaga 


Folhas altas da minha visão do Dous. 
e da immortalid-do da alma humano-divina 


rude, 


“A juv ina é como uma flôr que. 
vem do eco frucuficar o bem no mundo ; mas di 
& frusto conforme o culto que o mundo lhe presta, 

Anim, por meio do amor e da maternidnde se 


4 DOs Paços Lo ConcrLHO ni Atorcinas 


hés do enviado especial do Occivrxre, sr. Benoliel) 


O OCCIDENTE 


Dano netevo ron Jost v'Ouvema Fesurisa 


Baixo RELEXO POR Avroxio ALvEs DE Sousa 
NNO DO CURSO DE ESCULPTURA DA ESCOLA DE BELLAS ARTES DO PORTO. 
(Cliches da Photographia Guedes) 


O OCCIDENTE 


vãe lavando e vestindo de novo em cada geração 
a humana vida, até que condignamente possa com- 
parecer ante as ethereas e eternas regiões de nos- 
dos paes suprêmos— Deus e a Natureza — na sua 
eterna conjugação de vidu maternal com o seu 
« paternal entendimento. 

«Assim, q Natureza é a alma-mãe da vida que 
divinisa b Univêrso, vida representada no mundo. 
pela mulher. Deus, o pue espiritual que no enten- 
dimento do homem tão eloquentemente se nos 
reflecte, À Humanidade, a sua filha dilecta que 
Vem evocar nos na creaniça. 

“Quem na terra por intermedio da alma femi- 
nina. melhor pudér assimilar a substancia qu 
mãe suprêma no seu seio a todos faculta, mais 
facilmente pelo entendimento poderá conhecer a 
existencia do pae que está no céo. 


Na pureza do seu sentir, o que se passaria na “- 


alma de Jesus no lado de Maria, em de Marth, 
ao dizer a esta: Martha, Martha porque te aff 
Res tanto com às coisas deste mundo, quando O 
melhor quinhão pertence a Maria... ? Sacrilega 
profanação cometeria cu, se tentasse interpretar 
sequer o que haja de simbolico na expressão 
harmoniosa de taes conceitos filosoficos. 

O que revelam na essencia e na exteriorisação 
gscolhido, é um epiito que tem subido na nha 
ascencional verdade recita mem 
quer esconder se em fict RO brado 
& solicitações da sua propria conscien 

ue não se restringe o ser a simples virtuali- 
dade injenita, prova-o a aspiração do existente 
nos anceios fervorosos de liberdade plena e am- 


' 

Não desta liberdade que vitimou Espartaco à 
testa dos escravos na Italia antiga é que gloríf- 
sou a presidente Lincola a troco da vida, mas da 
liberdade em que não ha liames materiaes de es- 
pecie alguma, e em que, descerradas em fim as. 
ortas do mistério a Naturexa se clarifique nas 
fontes da vida /e Deus transpareça no amor da 
humanidade. 

Natureza, Deus, Homem, são trio sublime na 
ordem primordial da fenomenalilade afétiva e 
completo integramento de potencia. jnfoita na. 
estupenda maravilha da universal irradiação. 

À ciencia avança e resfolega como às brisas 
na vastidão do espaço, e deste rexolgar incom. 

aravel, insínua se a ei d'umor, na mulher, leite. 
fiador de realeza e pedestal autêntico de transfi- 


n elevação do déstino. 
À mailher como O formoso lirio não é respo 
savel por sua fragilidade é o mundo que deve 
suspender-se para não desyia-la na carreira bom 
dig é não confundiia no lodo múseravl, 
e direito nos assiste para interrompar o que 
é missão divinal e alterar no carátér € que não 
é privativo da térra ? 

O trigo é indispensavel ao corpo, mas sinta 
vale mais a contemplação da verdade do arroubo. 
psicolegico do entendimento. 

E" tambem alimento este arroubo, é alimento 


sam se, unificam se, identii 
sorvêr no aprumo de perfectihidade crescente e 
progressiva. a doçura procedente de Deus para a 
iaturcea, e da Natureza, incenso vivificalor que 
do coração da mulher se evola para o fóco pri- 
mtivo é originário, e da Natureza, reverter para. 
o memo Dei, Es 
stava por certo em sintese no peito de Jesus, 
nos dias do Evangelho, a ciencia do amor infinito 
é a consagração doutrinaria dos altos princípios 
na atração empolgante da verdade. 
o, amaram pelo pão e pelos peixes que 
imíntos, aquéles que o 
ju ás por haver ilima Co 
de sentim 


terraqueo desenham, nítido, o cunho divino, anun- 
ciam inexgotavel a fecundidade pujantssima do 
amor 1 

D. Faascisco os Nonona 


———— asa — 


D. Alvaro da Costa 
SEU METRATO E Sep. LTURA 


(EEseerpto do esp. VII, do liro «A Santa Casa 
2 aa ilbericondia de Lisboa) 


Na sala da Mesa é gabinete do Provedor admi- 
raise, entre outros, tres magnícos quadros. 
Tem o primeiro logar o grande quadro pintado 
em madeira, que representa o Casumento gelrei 
Pr o q st Vi Eles, de 1 
m 1889 0 st, Vavassous Eres, de Londres, 
pediu à Administração da Misericordia uma pho” 
Tographia «Peste quadro. À mera resolveu dece- 
der ao pedido, mandando primeira limpar e res- 
táuçar2/o quidro, do que encarregou 0 pintor 
nes E 
Em seguida (oi o quadro photographado pelo. 
artista Mufiz Martine, que depois enviou á Mesa 
doze exemplares para strem vendidos por conta 
da Caga.t 
gare PGata Ri SERST uad o ear an 
bed Castro um folheto intitulado: Resumo his. 
torico sobre o quadro a oleo representando 6 acto 
de esrameio PER D. amei com a senhora 
D Leomor. Lisvoa, Typographia Universal, 68, 
6, incê 
im. um valioso artigo publicado na ofrte por- 
iugueça, nº 6,de 1895, diz-nos o se, Gabriel Per 
reira Que D. Alvaro “dá Costa, que toi provedor 
da irmandade, encomendou à pintura eli do 
toledano Bla del Prado discipulo de Pedro Br- 
ruguete,* Não será talvez muito digna de con. 
fiança esta atribuição de Guariente À opinião 
dos mais entenditos julgadores e artistas é de 


que o quadro se filia de uma maneira perfeita- 
mente definida na antiga escola portugueza de 
intura, outrora atribuida go Jendario Grão 


É um magnífico specimen de quadro de costu- 
mes. “Tem doze figuras, todas elas con 

como verdadeiros retratos. No primeiro plano es- 
tão D. Manuel é D. Leonor; o sacerdote deve ser 
D. Martinho da Costa, arcebispo de Lisboa, e ao 
fundo vê-se o Provedor D. Alvaro da Costa, com 
o manto de cavaleiro da ordem militar de Christo, 
sobre o qual em lettras dourados se lê: 


D. Alvaro da Costa primeiro provedor d'esta casa 


Tgnora-se qual a milagrosa fórma 
capou ao terremoto esta preciosi 
da: qual teem sido copiados os re 
sonagens que nella figuram. 

Na publicação art 
centenario, trechos de arte manuelina, encontra-se 
o retrato de D Manuel, reproduzido pela photo- 
Bravura, segundo o original d'este quadro, 

Os reiratos de D, Alvaro, do arcebispo D. Mar- 
tinho da Costa, do rei D, Manuel e da rajnha 
D. Leonor, dados á estampa em varias publica- 
ções ilustradas, teem sido copiados desta anti- 
quissima pintura. 

O lettreiro da figura de D, Alvaro da Costa 
traz nos á tela da discussão um assumpto mal 
averigundo, e para O qual não encontrámos cle- 
mentos de segura e Na lista 
dos Provedores, que adeante publicamos, não fi- 


r que es- 
le artistica, 


fejamos agora, recorrendo a velhos livros de 
genealogia, porque os chronistas e historiadores 
apenas lhe fazem leves referencias, o que pode- 
mos apurar deerca d'este D, Alvaro da Costa tão 
querido de elcrei D. Manuel, que 0 elevou ás 


âltas categorias da sua córie e 0 escolheu para 
;psdianiro de sous Casamentos e dos de seus 

À noticia mais completa que a seu respeito 
contrímos nos Loro de genealogia de familia 
“os Costas, por Manuel Alvares Pedrosa (genea- 
logista que escreveu em 1705), é aínda asaim bas- 


tante confusa, é nada positiva com relação a di 
tas de que tanto necessitavamos para restabel 
cer este ponto duvidoso da nossa chronic. 

o gencalo, 


«Alvaro da Costa filho deste Martim Roiz 
Lemos (8 1) tomou o apelido de Costa de 8 
mic e dizem que o Candeal D. Jorge da Cost 
seu tio, O trouxe À Córte, mas não nos const 
que lhe fizesse ou alcançasdo alguma graça ou fá 


efi 


Dodo ih, 1º parto do capo 2º (Dee! 
Barros, L.º 5, er: 8, fl. ido vo) 
aMandou-o Elirey a Castella por seu embafa 


zador no imperador Carlos $ no ano de 19178 
tratar o casamento de sua 3º mulher a Rainhá 
D. Leonor, irmã do Emperador é a recebeo en 
nome de El-Rey em Saragoça como dir Damiai 
de Guer na sua Chronica [a pare, cap 33) 

fez outros muitos serviços pállos Quacs ElRey, 
lhe deu o Dom que n'áquelle tempo era cousi. 
muy honorifica e serviu tempos de seu camarei/04 
mr e lhe deu o officio de Armeiro-már que dei- 
xou a seu filho D. Duarte da Costa, que está em 
seus descendentes e q de veedor da 


bon e o que fez é ordenou 

e se governa. Em gratificação do quis 
os annos o seu retrato na capell-mór 
da dita Casa donde depois o passaram para d 
Casa do despacho aonde já não apparece ne 
ha memoria sua, não sey so por descuido do seus 
suecessores no ministerio se por incuria dos de 
seu sangue, que huma e outra cousa he para lage 
timar, Foi” Alvaro da Gosta commendador de 5, 
Vicente da Beira, na ordem de Avis, com o has 
bito de Christo com o qual se via no dito seu ez 
trato e o que (juntamente com o dr, Diogo Pa-l 
checo, desembargador da Cava da Supplicçio) 
ajustol os contractos do casamento de D, Bear 
tri, filha d'ElRey D, Manuel pará haver de ci 
sar com o duque de Saboya (Carlos Manuel, 
“como se vê da Chronica do "Rey (q parte, 

«Casou com Bentriz de Páyva, que depoi 

EliRey D. João HI a qual por se lhe s 
gar o leyte por certa enfermidade pediu seu ma 
cido a ElRey D. Manuel que em seu logar 00% 
ceitasse a sua cunhada Felipa de Abreu, mulher 
de Bartholomeu de Payva, como aceeitou, par 
Ama (Manuel de Faria e Sousa nas notas no conde: 
D, Pedro, plana 187) e se refere na Cronica d' Ei 
Rey D. João HI, parte 14, cup, 2º» 


Foi elle em Saragoça, em 1517, procurou dis- 
suadir o imperador DE Carlos e/6 osso ilustra 
compatriota é navegador Fernão de Magalhos 
de celebrarem o famoso contracto de navegação: 
s 05 seus esforços, do que deu párte 

a el.rei D. Manuel * 
Outro penealogista que d'elle se occupa asst: 
gna-lhe como data do fallecimento o anno de 

1535, é acrescenta: 


«D. João HI, apesar de não lhe ter boa vontade 
em razão de ser o tratador do casamento de D, 
Leonor, acabou o seu conselho. Tendo sepultura 
em Evora, na capellamôr do lado da cpistola, 
foi sepultado no capítulo de S. Francisco do Xa- 
bregas porque morreu em Lisboa e alli descansa 
com sua mulher D. Isabel de Payvi.s * 


Ainda outro gencalogito, que escreveu em 17404 
confirma: ter sido D Alvaro da Gosta 9. priniciro 
Provedor da Misericodia de Lisboa, dizéndo: 


ge-steve a commenda de seu pay, mas dev 
tela com o habito de Xp“ q com elle está pi 
tado na Miz* de Lxs da q! foi o pr.” Provito 


Com relação á sua morte e sepultura accres- 
centa que: 


realisado o casamento lhe deu (El-rey 


jo 


dom, fez veador da R. « por viver 6 dois anos 
depois lhe não deu mais, etc.... e que por morte 
«'elereí se retirou a Evora, à cuja Miericordia 


deu” 10035000 réis de juro na cidade e jaz na ca- 
pella-mór de Nossa Senhora do Paraiso, que com- 
pro às freiras. O 

Fica assim indecisa a data de sua morte e o lo 
gar do fallecimento, sendo, porém, indubitavel 
que tinha o seu magnifico mausoleu em Evora, 
o convento do Paráiso, como adeante diremos. 
Nos numerosos documentos que existem nos li- 
vros dus Chancellarias da Torre do Tombo, quasi 
todos relativos à tenças é pensões. que lhe foram 
concedidas, não se encontra noticia das datas do 
áeu nascimento e fallecimento.| 

Foi D. Alvaro do Gosta ascendente da maior 
parte da nobreza do reino. 

De sua mulher, Beatriz de Paiva, houve os se- 
guintes filhos: 


1º D. Gil Eannes da Costa, que foi homem ce- 
lebre do reinado de D, João HI e jaz sepui- 
tudo no Mosteiro de Almoster. O primeiro 
filho, este Gil Eannes, de nome D. Alvaro 
da Costa, por aleunha o Queimado, foi let- 
veado Ro, euro em Coimbra Aeolo: 
TRoma, Foi d 
; elreiD. Joil 
talves este 0 5º provedor da Mi- 
indicado na lista que publicamos, 
ER 
22 D. Duarte da Costa, armeiro-már do reino, 
desde 1532, presidente do senado de Lisboa, 
governador do Brasil (1557), cunhado da se 
ganda mulher de D. Jayme de Bragança. 
Acompanhou a Infanta D Brites, filha de 
D. Manuel, a Saboya (1553); deixou a seus 
descendentes o cargo de armeiro-mor, que 
elles se perpetuo, chegando a denominar-se 
até do armeiro-mr 


el da 

'oi elerigo 

é D. Alfonio, 

4º D Isabel, que foi mulher de D. Manuelde Sou- 
sa, senhor de Miranda, e tronco dos condes 
de Miranda, 


54 Parece ter sido outro filho, de nome Rodri 
Bo, que faleceu creança, 


ta, que morreu mancebo 
ro mór do card 


Sã seus ultimos descendentes os Costas Sou- 
sas. Mucedos, familia que em nossos dias era 
constituida pelos. quatro irmãos D, João duque 
le Albuquerque, que falleccu sem descendencia, 
D. Luiz (de quem são filhos o actual sr. conde dê 
Nesquitella e o sr, D, Bernardo da Costa), D. Pe- 
Nro, conde de Villa Franca, nosso ministro em 
Hespanha, (com seus filhos D. Luiz, que fall 


coronel, e 0 sr.D João, medico, engenheiro, lente 
da Escola Dol ca) & finaliment 
“la Costa (falecido sem suecessão). 

Oi Costa, nt este alia Tdlgo, duque de 
Albuquerque, conservaram na córte a dignidade 

le armeiros-móres, continuando nos seus dois 
cesares, 

Na Exposição de Arte Ornamental, sala E, n. 
como se vê do respectivo catalogo à pag, 385, f 
A E vio de crmas, he ri, ri 

em pergaminho, em folio 
 assigníio pelo Fe de armas de 
rt agosto de 150) 
mat Sbúico, que por certo éra o do armeiro. 
óp seria o mesmo que existiu na livra 
D. Manuel, sob ni 7, dekeripto pelo 
Teçho à pag. ta do seu minucioso 
do "= A livraria real de D, Manuel. 
qaEEte soberano, que mandou a diversas córies 
ia Europa o seu rei de armas Antonio Iodigues 
Para estudar assumptos relativos aos officiaes da, 
nobreza, mandou tambem compilar aquelle pr 
closo codice, em pergaminho, com os brasões 
“armas iluminados e dourados, e confiou- 
teu armeiro-mór D. Alvaro da Costa, que o trans 
mittiu aos seus sucessores no cargo. Acha-se 
hoje em poder El-Rei. 


Quanto á sepultura vi bemos o se- 
au? sepultura de D. Alvaro sabemos o s 
. O mosteiro de N senhora do Paraiso, da 


O OCCIDENTE 


cortam a linha média, ha florões lavrados e pin- 
tados. Azulejos antigos intérêssantes, lisos com 
desenhos de arabescos, revestem parte das pare-. 
des; os do tamulo de D; Alvaro, devem ser da 
epocha da ediculo, 1536. Este tumulo está na ca- 
pelia mór; é um formoso exemplar do estylo re- 
Nascença, mostrando a variante de ter nos meda: 
Thões os bustos mui salientes e vasados os fundos 
a parte superior do elegante edículo está a dat: 
1535, e nos lados 1336. Na parede fronteira jazem 
tres filhos de D. Alvaro, Duarte, Manuel é Rodri- 
go, que morreram crianças. = 


“A reproducção 
na Oecigeçte 
* O quado has 


e quadro encontrasé 


E o go 


à Dsço dar cas Se 1989, Rot, é Regla 
de qro 35 UU One 
macesnshoa pag: Si do seu Tiro Les ri em 

dd o iesadeio pira, 
PÉ Guanicoti Vie, 785 tas de Prado na 


7 a meire pelos neon 
des, Er re imo Deli grande 
me de quadros e Cstalngo del mn 
WE pinteça Mãe Adri ns mocÃa derem do 

mon vao, Ceamlicrmmdet, no Diccivto 


Não relata 
ve Smuseripto, da lblotheca Natio- | 
, iz 


timbre dus conte 


SM Etudor, etoremes. Conrents de freiras | 


4 pares Fará, Sinta” Car, 5. Bento, 
Esofa, 1, por Gsfbriel Pereira 
(Continio) 

nto pogto tao 


Licções de photographia | 


quer palavra de uma lingua que para elle lhe é 
absolutamente estranha. 5 
Alexandre Bruns que hoje dirige a «Berlitr 
School of Langunges» de Madrid « que ha pouco 
tempo, recebeu a honra de ser nomeado profes- 
<or de linguas do rei de Hespanha Alfonso XIII, 
ici agora condecorado com a gran-eruz da Or- 
dem Real da Corôa, pelo imperador da Allemas 
na, Gullherme 1 tomo prémio dos seus servi. 
os, condecoração que. lhe foi conferida por 
Jorêemedio do einbainador da Allemanha, em Ma 


| amaripho gue 


Num estudo dcerca da revelação 
pelo diamidopkenol, Balagux preco- 
Tisou o. seu emprego, combinado 
com o bisulphito de so 

e um banho 
nd tambem q 
Fio à los a 


de modo a 

 methodo, que hojey 
Iquer papel sensibilizado 
s devendo-se empregar, para 
cial. O banho a preparar é o se 


asaetes arcar 1 coma 
henoi..... E NE 
Sulphito de soda Ega 
Bormeto de K a. Sent 
Bisulpbito de soda... 10 » 


agitando-se am 
empregar uten 
digio de olha 

Deita-se 0 banho na prova. 
é, porem, rapida, 

Exacse à chapa, com o hypposulphito, lava-se 
e secea-se como no processo ordinario. 

E 


os á 
O melhodo Berlitz no Brasil 


Hubert et Alexandre Bruns 


Mais de uma vez nos temos referido a estes 
distinctos professores de linguas modernas, e que, 
tem sido os directores do «Berlitz School of La 
guagesv de Lisboa. 

Ô primeiro d'estes professores sr. Hubert Bruns, 
de que publicamos o retrato, iniciou, ha pouco, à 
fundação de uma escola no Brasi, uma das runs. 
mais concorridas da capital federal, a rua do 
Ouvidor. Ê 

O grande numero de alumnos que teem assis- 
tido no ensino practico das linguas vivas teem 
obtido, num curto nemero de licções, tm vasto 
conhecimento da lingua que se proposeram 
estudar. Segundo criticne locaes, o methodo Der- 
lite é um assombro, pelo que respeita a intuição 
é claresa. O gesto, a demonstração practica, à 
designação dos nomes, é tudo quanto basta para 
o profeisor sem dizer uma palavra, se faça per- 
ceber pelo alumno que se acha perfeitamente em 
terreno desconhecido, na comprehensão de qual- 


ura antes de a usar e devendo-se 
s que não teaham nenhum ves- 


a revelação não 


HUBERT BRUNS 


Mais uma ver, teem visto, os insignes profes- 
sores, corondo do melhor ekito a sua tentativa 
de propagação do estudo das linguas por um me- 
thodo novo, essencialmente prático, como seme 
pre deveria ser, o methodo adoptado para o € 
dino e estndo dê toda « qualquer lingua. 


Recebemos e agra lecemos as seguintes: 


Missa nova, por Bento Faria, peça em 1 acto, 
em verso (representada pela primira vez no 
teatro do Gymnasio a 28 de julho de 1905, 
em recita promovida pela Sociedade do Theatro 
Here) Livraria Viva Tavares Cardoso, editora, 
Não assistimos ao desempenho desta peças, 
entretanto, como obra impressa, em 40 paginas, 
parece-nos documento comprovativo. de que 0 
auctor não é destituído de merecimento litterario. 
À summula é a seguinte: um padre lustiman- 
dose a outro padre por lhe ser defeso ao cora-. 
o expandir-se nos sonhos do amor. 
Não poderia Bento Faria emprege 
seu tempo e à sua intelligencia? ; 
À nós, disse-nos quem frequentou o Gymnasio, 
por conveniencias de interesse pessoal, que tudo 
aquillo dava uns certos ares de lupanar. 


melhor o. 


ão obstante afigurar-se-nos insuspeita sími- 
lhante opinião, tinhamo-la de remissa para oppor- 
tuno ensejo. 


Quer cxoggerada, quer não, a urdidura de Missa 
Nova faz-nos erer Que cla era conte 

«Os extremos tocam-ses e ha sempr 
para se entrar a tempo. 

Bons ditos de reis, principos e ontras per 
gens portoguezas e estranguiras, extralidos, tra” 
duçidos, compilados e profaciados por Faustino 


do 


as, diz Fautino da 
Sem constituírem 
historia, valem mais o dito & 
a por chronistas es 
Runano das figuras, ras 
gando-lhes as trapagens Reroi 
as em lampéjos de realismo». 
Polikouehka (4860) —Na 
rosta (1881-1888) —Amo 
dos, or Lego to 
ria Viuva, Tavares. Cardoso, 
editora, Lisboa 
São res novelas, reunidas 
n'um unico volume de 387 pa- 
traduzidas por Jouquim 


O grande escriptor Tolstoi 
ai pinta em quadros dum co- 
lorido genial a existência dos 
servos Wi gleba dos Srendom 
res, «do soldado, russos. 

A novela foresta limia- 
erviço no Gaucaso, em lucia 
Comte 09 tartaros 

Neste. volume, como afinal 
em todos os dh sua. penna 
privilegiado, o nobre. prote- 
Stor dos opprimidos arranca o 
aplauso “da. com dos 
leitores, e um brado únanime 
em avo a idade humana 
em srmonha com as belleras 
do original, é ainda com 0 ju 
dieioso Imperio do dever Me 
patriota em. acatament 
Eom o formoso idioma de Vi 
ra 8 do Cam 

Traduzir não é 


Invetprétativo 
contado po 
Branco em 
onde mada fo 


TUMULO DI 


“ANTONIO DO COUTO --ALFAYATE | 
Premindo na Exposição Universal de Paris de 4300 


Maguifico sorlimento de fazendas 
nacionaes e estrangeiras 


Ro do Aleerim, 444, 4.º (4 P. Lola do Camões) — EISDOA 


A melhor agua de mesa conhecida 
AGUAS MINERAES DO MONTE BANZÃO-COLLARES 


JAZOZAS LITHINADAS 

Deposito geral: 
nun do Arco do Bandeira, 2! 
LISBOA 


Atelier Photo-Chimi-Graphico 
P. MARINHO & O." 
Calçada da Gloria. 5— LINHOA 
Ás relephonies, Ba 
rabalhos em todo o genero de gravura, autotypia,aincographia, chro- 
motypia, etc. Especialidade em phouspravaris=-O prêços mais baratos do 
pais be tolos ou rabalhos, Exepução perita”. Preços rats baratos 


EMPREZA DE CARRUAGENS FIDELIDADE 
Proprietario — SEI PILIPPE DA RORSEna JUNIOR 


Aluga Coupés, Mylords, Caleches, Landaus e Clarences 
PÁRA TODOS OS SERVIÇOS 


Rua de 8. Bento, 46 — 
TORIL, 


O OCCIDENTE 


D. ALVARO DA COSTA 


| 
| 


theca da Univorsidado de 


Coimbra. (Ensa o de catalog) 
por Mende temeaios, Im 
ade, Coim 


fgsasa da Univea 


E este um volume, de fora 


primeiras 
instruem 
leitor no que é concernente 
a momisihatica na bibliothecã 
Mendes dos Remedios hang 
rou-se pessoglmente com estt 
seu novo trabalho de provadiE 
erudição e de significado hist 
rico 
Progrosso do Lourenço Mars 
ques, “numero. do Natal dl 
1905 
E" um numero d 
nas nitidamente imprsso,| 
colioborado “e ornado 
umas vinhetas artista 


3a poi 


a por esc 
nerito, fues comi 
e À Mo 


Morei 
nhero de Quental (excerpnoR 
Completa este esplendido nda 
mero uma bo o cacolhida cold 
uncios das pri 
conmereiod MR 
ques ] 
od livraria À 
presado cora 
o ar. CU 


a do nos 
respondento é 
valho « Silva. 

Por todos os 


liga, 

É Arthor Gottechalk 
dlistineto. engenheiro, ante 
ecido da metes no palacio 

my Lishos, recuhemol 
um bonito e elegante Iealendi 
rio de parede para. 1906, qui 
muito agradecemos j 


Santos Camiseiro 


24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25--ROCIO 
4-LISISO Ano 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, moias, pougasi 
gravatas, punhos, collarinhos e muitos outros artigos do phantaº 
como botões para collarinhos o punhos, carteiras, malas pará 
viagem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 
, (o que a de mais moilerno) 
Execnta-se toda a ronvavia nor medida 


e rem 


Methodo Berlitz 


Lismoa 


: 
| 
À 
! 


rorro 
Ras Sá da Mandela, ty 


Duas medalhas do ouro e prata 
Enponição Uuiveral de Paris de 


E 
Ensino pratico 


Professores extrangeiros | 


Prefessores de, M. BUReLD: St fomeo XI . 
Prsfmore ds Pri Rea do tlmanta 
Horas 


O cargos da Academia ESSLITEfuneiomam Lote 0 Cias dás 8 da tah de O bora da neto 


